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SETOR DE INDÚSTRIAS GRÁFICAS - SIG



USO ORIGINAL E ALTERAÇÕES POSTERIORES

Originalmente possuía perfil industrial relacionado a parque gráfico.

1985 – Extensão de uso para transmissores e receptores de rádio e TV. 

1990 – Decisão CAUMA 136/90 e Lei nº 676/1994. 
Acrescentou o Uso Comercial, Atividades de Prestação de Serviços Financeiros. 

Decadência das atividades industriais propriamente ditas com o fechamento de antigas gráficas e editoras.

2000 - Lei Complementar nº 301
Acrescentou o Uso Comercial, Atividades de Prestação de Serviços para oito lotes da Quadra 1.
Declarada inconstitucional em 2009.



LEGISLAÇÃO VIGENTE - USOS E ATIVIDADES



2008 – DESCONFORMIDADES – LEVANTAMENTO SUFIS E SUPLAN



Fatores que contribuíram para instalação de atividades diversas daquelas permitidas:  

1 - Obsolescência da atividade original, indústrias gráficas; 
2 - Evolução tecnológica;
3 - Dinâmica urbana;
4 - Proximidade com centro urbano de Brasília;
5 - Consolidação do setor Sudoeste.  

Perspectivas para o setor

1 - Dinamismo com a diversificação de usos e atividades; 
2 - Apropriação do SIG pelos usuários dos setores próximos;
3 - Melhoria dos espaços públicos;
3 - Maior conforto aos usuários.

PROPOSTA - BASE LEGAL

PDOT : Lei Complementar nº 803, de 25 de abril 
de 2009

Art. 113 - A estratégia de revitalização, conforme 
indicado no Anexo II, Mapa 3 e Tabela 3D, desta 
Lei Complementar, deverá ser adotada 
prioritariamente nas seguintes áreas: 

III – Setor de Indústrias Gráficas, na Região 
Administrativa do Plano Piloto; 

Objetivo: rever as normas de uso e ocupação; 
diversificar usos; coibir a subutilização dos lotes, 
entre outros. 



PPCUB  2018 — CONCLUSÕES SIG

Qualificação do espaço público;                                                          Projeto de requalificação viária e acessibilidade

Melhorias na circulação de veículos e de pedestres;

Regularização urbanística das edificações;

Flexibilização de usos;                                                                           PLC – parâmetros de uso e ocupação do solo

Parâmetros de uso e ocupação do solo;

Aplicação de outorga onerosa de alteração de uso – ONALT  para os casos em que a alteração ou extensão de uso 

ou de atividades, em relação à norma original, resultem a valorização das unidades imobiliárias.

Valida as conclusões dos estudos anteriores e propõe:



PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO VIÁRIA E DE ACESSIBILIDADE DO SIG

Autoria da Coordenação de 

Projetos – COPROJ/SUPLAN/SEDUH

Etapa atual: Estudo Preliminar

SIG_requalificção de espaços publicos_estudo

preliminar.pdf

Projeto compatibilizado com o 

projeto do corredor de BRT na EPIG

Organiza e amplia a oferta de vagas 

de estacionamento público no SIG

SIG_requalificção de espaços publicos_estudo preliminar.pdf


PROJETO DE REQUALIFICAÇÃO VIÁRIA E DE ACESSIBILIDADE DO SIG



PROPOSTA PLC – PARÂMETROS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

Tem como referência estudos e propostas já desenvolvidas para o SIG no âmbito do PPCUB

Etapas concluídas
Consulta e Aprovação das concessionárias de serviços públicos em março e abril/2019
Informam que a infraestrutura existente e projetada atende, sem necessidade de reforço 

NOVACAP: “caso seja mantida a taxa de impermeabilização no interior dos lotes”  

Aprovação do IPHAN 
em abril/2019    
PT IPHAN 26 2019.pdf

Etapa atual
Realização de audiência pública 

Próximas etapas
Apreciação pelo CONPLAN 
Encaminhamento à CLDF

NOVACAP - PLC do SIG.pdf CAESB - PLC do SIG.pdf CEB - PLC do SIG.pdf

PT IPHAN 26 2019.pdf
NOVACAP - PLC do SIG.pdf
CAESB - PLC do SIG.pdf
CEB - PLC do SIG.pdf


PROPOSTA PLC – PARÂMETROS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO



PROPOSIÇÕES:
 Usos e Atividades paras as Quadras 01, 02,

04, 06 e 08: a norma atual, NGB 52/88,
permite a instalação de indústrias,
depósitos e oficinas relacionadas com
jornais, revistas, gráficas e editoras.
Instalação de transmissoras, receptoras de
rádio e televisão. Prestação de Serviços
financeiros.

 O PLC propõe, além dos já permitidos, os
usos comercial, prestação de serviços e
institucional.
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 Altura máxima para as Quadras 01, 02, 04, 06 e 08: a altura máxima para as edificações permitida pela NGB 52/88
é de 12,0m mais 3,0m, para cobertura destinada à atividade de lazer e cultura, além de instalação de caixa d´água e
casa de máquinas.

 O PLC propõe a altura máxima de 15,0m, distribuída para todos os pavimentos, sem diferenciação de uso. Mais
3,0m para caixa d´água e casa de máquinas.

PROPOSTA PLC – PARÂMETROS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO – ANEXOS I e II



PROPOSIÇÕES:
 Afastamento obrigatório para a Quadra 3, blocos B e C:

atualmente estes lotes são regidos pela PR 7/1 – SIG e pela GB
0005/1-SIG. Nestes, há a permissão para ocupação total no
térreo (sem recuo posterior). Porém, a PR obriga, para o
pavimento superior, um recuo de 5.0m. A altura máxima de
8,0m inclui a caixa d´água.

 A proposta do PLC, permite a ocupação de 100%, logo, sem
nenhum recuo obrigatório em nenhum dos pavimentos. A altura
máxima da edificação exclui a caixa d´água.

 Usos e parâmetros de ocupação para os lotes E, F e G da
Quadra 3 (DTUI, DFL e DAE): atualmente, a altura máxima é de
4.50m incluindo caixa d´água, com taxa de ocupação igual a
100%.

 No PLC há a proposta de coeficiente básico igual a 1 e máximo
igual a 2, com altura máxima igual a 6.0m, incluindo caixa
d´água.
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PROPOSTA PLC – PARÂMETROS DE USO E OCUPAÇÃO DO SOLO – ANEXOS I e II
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